ASTROPOLOGIA BÍBLICA: ESBOÇO DE ESTUDO  

A ORIGEM DO HOMEM
                                                                                                                                                 Pr.  Rafael Monteiro

INTRODUÇÃO: 

O  livro de Gênesis de acordo com o título que foi dado na versão dos LXX, reflete bem o que é: “Origem”. No Talmud judeu recebeu o nome de “Livro da Criação do Mundo”.

 E no texto hebreu: Bereshith  “no principio” 

O livro de Gênesis  dividem-se em duas partes:

1. A história universal – Gen. 1:1 e 11:9
2. A história Patriarcal – Gen. 11:10 e 50:26

Sub-divisões: desde a criação a queda




Desde a queda ao dilúvio




Desde o dilúvio a torre de Babel

Este relatório é dedicado ao ser humano em geral. O segundo relatório é dedicado as relações de Deus com os patriarcas Abraão, Isaque, Jacó e José. 

O relato sobre a criação: Gên.  1:1; 2:25

a. relatório geral da criação – Gen. 1:1; 2:3

b. especifico da criação do ser humano – Gen. 2:4 a 25.

I – RELATÓRIO GERAL DA CRIAÇÃO:

1. O homem deseja descobrir todos os mistérios de sua origem. E pretende enfeixar uma gama de conhecimentos disto. Mas é pura ilusão de ótica.

2. O mistério é incompreensível para o homem, pois as fontes de que dispõe não lhes garantem respostas a altura: a geologia, as fosseis, a a história, a evolução, a filosofia. Apenas a revelação seria capaz de desvendá-la o icognoscível .

3. Gên. 1:1 – “ No princípio criou Deus”.

1. Criação em geral

2. Criação especifica do ser humano]

3. Tudo tem o propósito de situar o próprio homem em seu ambiente criado por Deus:

Animado e inanimado.
4. O homem foi criado na forma de ELOEIM, o qual significa que foi criado um pouco menor que os anjos. Sal. 8:5.

Características dos anjos: II Sam. 14:17, podem discernir o bem e o mal.

Sabedoria para conhecer o que há na terra. II Sam. 14:20.

São bons – I Sam. 29;9

A única imagem de Deus que existe na criação é o homem. Pos esta razão também Deus proibiu que o homem fizesse para si esculturas ou imagem alguma de Deus, pois somente o homem pode representar a imagem e figura de Deus na Terra.

Gen. 5:3 – paralelo com Gen. 5:1. Kidmutenu, semelhança, diferença, proximidade, parentesco, relação intima. Isto significa que a expressão “imagem e semelhança” reflete todas as características de um pai que se encontra em seu filho. Refere-se ao conjunto, à totalidade da pessoa humana. Não pode ser reduzida apenas a uma das características.

A imagem de Deus no BT

1. No NT é aplicado da maneira dupla: ao homem e a Cristo, porque no NT a imagem de Deus é principalmente Cristo.

1. II Cor. 4:4                             
2. I Cor. 15:45-49

3. Fil. 2:6

4. Col. 1:15

Nota: MSIC, como imagem de Deus é seu filho e pe igual a Ele. Ele é a mais completa presença do Pai com os homens e a forma mais perfeita de comunicação que teve com os homens

5. Heb. 1:1-4

6. Heb. 1:3: Palavra – veículo e Palavra conteúdo

7. Col. 3:9,10

8. II Cor. 3:18

Imagem de Deus na Teologia Adventista: E.G.White

“No princípio o homem foi criado à semelhança de Deus, não somente no caráter, na forma e aspecto”. GC, 642.

Semelhança exterior: imagem de Deus

a. em sua natureza porque estava em harmonia com a vontade de Deus.

b. em sua mente porque era capaz de compreender as coisas divinas.

c. em seus afetos porque eram puros.

d. em sua razão porque esta controlava seus apetites e paixões

e. em sua conduta porque era santo e feliz

f. em sua individualidade

g. em sua maneira própria de pensar e agir

II – A destruição da imagem de Deus: a morte do homem
1. A vida expressa-se em dois períodos de tempo:

a. Os anos da vida antes de gerar um filho

b. Depois de gerar este filho e morrer

2. Gen. 5 – apresenta a vida em 3 aspectos:

a. Apresenta a vida como imagem e semelhança de Deus com tudo o que isto significa.

b. Descreve a vida em suas relações sociais, através da benção que o matrimônio contém para os indivíduos e a comunidade.

c. Descreve a vida como longitude de tempo

3. A vida do homem: Deus, a sociedade e o tempo

4. A concepção da vida abrange esses 3 elementos

5. A relação com Deus indica as origens da via e seu sentido: vem de Deus e dirige-se a Deus.

6. A relação com a sociedade indica as funções da vida. Serviço. O homem é um para os outros

7. Do ponto de vista do tempo a vida tem seu limite na morte ou permanece para a eternidade. Deut. 30:20 ( Os que obedecem prolongam sua vida)


Salmos 37:29 (Os justos vivem para sempre)


Jo. 27:17-21 ( O s ímpios tem seus dias contados)
a) Deus teve o propósito de conceder aos pais a imortalidade sob a condição da obediência. Pecaram portanto perderam este direito. A morte que a princípio foi uma tragédia segundo Gên. 5, incorporou-se a existência humana como um acontecimento natural. Viver, gerar filhos e morrer.

b) Enoque foi a única exceção: Gen. 5:24 – Heb. 11:5. A única  coisa que pode afastar a vida de sua rotina é a fé. Esta também muda o destino da pessoa humana. Seu destino já não é a morte.  É a vida com Deus.

c) Pela fé o homem é uma pessoa vivente que se sente realizada, em paz de uma vida sem sentido limitada pelo tempo, e destinada a morte.

1. II Sam. 14:14


Salm. 39:6


Jos. 24:32

    Jo. 7:7



Gên. 50:13


Salm.115:17










Salm. 88:12










Gen. 42:38

2. O Seol é um vão profundo na terra. Jó 17:16

Existem trevas apenas                        17:13


Onde os corpos se decompõem         17:14



      Descansam no pó                           Jó 17:16

III – DEFINIÇÃO DE MORTE NO AT: Gên. 3:19 – Salmos 22:15
1. O poder da morte porém não é definitivo. Rom. 6:22,18,19,23

O homem pode viver da morte. Por Cristo.

a. O homem pecador não pode conceder sua auto-realização ou auto-criação. Suas obras são mortas. Heb. 9:14


É  um ser morto. Mat. 8:22; Efés. 5:14


Em seus delitos. Efés. 2:1.


Em seus pecados. Col. 2:13

b. Em troca os crentes são vitoriosos – I Cor. 15:25,55

     Não morrerão                            – João 6:50

                       Passagem da morte para a vida – Jo. 5:24; I Jo. 3:14

c.  Não há consciência na morte
d. A morte como um sono – João 11:11-14

    A morte definitiva – Apoc. 20:3,5,7-9

e. João 5:28-29

    II Pedro 3:7

CONCLUSÃO:


O fim da primeira origem. Dilúvio 


A metade humana pág. 140




































































































































PAGE  
1

